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OBJETIVOS 

Compreender os conceitos de Segurança, Defesa e 
Estratégia 

Conhecer os fundamentos teóricos associados à 
evolução dos Estudos de Defesa 

Conhecer os principais marcos do pensamento 
brasileiro em Defesa: a Política Nacional de 
Defesa, a Estratégia Nacional de Defesa e o Livro 
Branco da Defesa nacional 
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INTRODUÇÃO 
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Introdução 

Paz 

Desenvolvimento Segurança 
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O que é paz? O que é guerra? 

- Guerra = f (Natureza humana) 

- Guerra = f (Necessidade social)  

evolução econômica, controle 

populacional, etc. 

- Guerra = f (Interesse político) 

- Guerra = f (Militarismo) 

- Paz = f (ausência de guerra) 

- Paz = f (ausência de conflito) 

- Paz = f (cultura da paz) 

Conceitos preliminares: 
Segurança, Defesa, Estratégia 



Conceitos preliminares: 
Segurança, Defesa, Estratégia 
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Ciência Política 

Relações Internacionais 

Estudos de Segurança 

Estudos de Defesa, 

Estudos Estratégicos, 

Teoria da Guerra, 

Estudos da Paz, etc. 

- Estado-Nação 
- Soberania (território) 
- Poder 
- Interesse nacional 
 (Objetivos) 
- Dimensões da estratégia 
- Teoria: escolas de 
pensamento estratégico 
- Prática: “estratégias” 



Conceitos preliminares: 
Segurança, Defesa, Estratégia 
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POLÍTICA  NACIONAL 

ESTRATÉGIA NACIONAL 

POLÍTICA  SETORIAL 

ESTRATÉGIA  SETORIAL 



Evolução do Pensamento 
Estratégico 

a. Escola continental 
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Evolução do Pensamento 
Estratégico 
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Estratégias Terrestres x Estratégias Navais:  
um dilema histórico 



Evolução do Pensamento 
Estratégico 

b. Escola marítima 

- Mahan 

- Corbett 

 

 

c. Escola aeroespacial 

- Douhet 

- Boyd 

- Warden 
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Evolução do Pensamento 
Estratégico 

d. Escola chinesa 

- Sun Tsu 

- Liang & Xiangsui 

 

 

 

e. Outras escolas 

- Lawrence 

- Al-Zawahiri 
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Conflitualidade contemporânea 

Novas dimensões da segurança 
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Conflitualidade contemporânea 
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Conflitualidade contemporânea 
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O Conflito do Futuro 

Capacidades 

Convencionais 

Uso do 

terror de  

todas  

matizes 

Conflito 

Irregular 

Criminalidade 

Conflito 

Hibrido 



A perspectiva nacional 

Política Nacional de Defesa 

Estratégia Nacional de Defesa 

Livro Branco da Defesa Nacional 

 

 

 

 

 

 

 

 

(Disponíveis em: www.defesa.gov.br) 

17 



A perspectiva nacional 

Política Nacional de Defesa 

 

1. Introdução  

2. O Estado, a Segurança e a Defesa  

3. O ambiente internacional 

4. O ambiente regional e o entorno estratégico 

5. O Brasil  

6. Objetivos nacionais de defesa  

7. Orientações 
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A perspectiva nacional 

Estratégia Nacional de Defesa 

… 

Defesa e Desenvolvimento 

… 

Diretrizes e Eixos Estruturantes  

Objetivos estratégicos das Forças Armadas 

Os setores estratégicos: o espacial, o cibernético e o 
nuclear 

A reorganização da Base Industrial de Defesa 

O Serviço Militar Obrigatório 

… 
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A perspectiva nacional 

Livro Branco da Defesa Nacional 

- Periodicidade: 4 em 4 anos 

- É o principal instrumento de comunicação das políticas 
públicas da área setorial de Defesa 

- Conteúdos:  

 

1. O Estado brasileiro e a Defesa Nacional 

2. O ambiente estratégico do século XXI 

3. A Defesa e o Instrumento Militar 

4. Defesa e sociedade 

5. Defesa e sociedade 

6. Economia da Defesa 
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Considerações finais 

- Segurança 

- Defesa 

- Estratégia 

 

(Video: Projetos estratégicos) 
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